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o mUl11e'pro de I vaí é, de um Illodo geral plano, com boas possibilidades de 
expansão e. ainda com Illuitas áreas va7.ias no perímetro urbano da cidade. 

Problemas são poucos. Pode se "Iinnar que lIJ1Ia cidade do porte de Ivaí não teria a 
necessidade de conviver com favelas ao longo do córrego do Estado, entulhando o mesmo 
de lixo, como acontece atualmente. 

E também, a drenagem cortando quebra de relevo íngreme, com um início de erosão 
na ma Joaquim Montein, que deveria ser preservada. :~ 

o mapa OI/OS tem sua área coberta pelos outros 2 mapas, sendo desnecessária sua 
utilização . r 

Foto' - Área de maior declividade, próximo ao rio, com erosão das laterais. 

i 
I 
l 

" 



GOVFRNO DO ESTADO 

.1 IP.-....-': "" }, r . .... .1 _ _ 

PARAN~ 
\ , 

!' 

Foto 02 - Rua Paulo Faix. Pode se observar a área quase plana, comum em todo município 
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• companhia de saneamento dO parena - sanepor 

1\~"~' ~f=fV=,=/=9=2=~ II""H'C>"'" , V A' IIRtvlW I ( ("'I 

Ii "'l ' ~I'o~.,=, •• ;====================;I,Qm I :~ 
t.:;,=.:~'~/~2,~O=O=O=:1 SIST EMA DE ESGOTO SANITARIO ',,"S'ió , ~I 
""~T ....... n(fO 
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MARGARETE MAPA ALTIMÉTRICO CADASTRAL , 

SONDA 'SUl . 
SOND'GENS, PF:R~' I!" ~ LTOA , 
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l\ U .. ~ul. do J'" •• o" S/A PARANIft 

CONVÊNIO MINEROPAWFAMEPAR 
PROGRAMA GEOLOGIA DE PLANEJAMENTO 

MAPA DE INDICAÇÕES DA GEOLOGIA PARA O PLÀNEJAMF,NTO URBANO 

LEGENDA 

C lasse Características do Problemas Existentes C aracterísticas Gerais , . 
Meio Físico ou Espe rados para Ocupação 

Inaptas Plamcie aluvionar em Enchentes e inundações. Areas essencialmente planas 
zonas de baixios c fundos Assoreamento dos canais. com possibilidade de 
de vale. Depósitos arcno- Material com baixa circulEção atra'Yots de 
argqosos incoerentes, com capacidade de suporte de sistemas viários detados de 
baixos valores de coesão, carga, provocando eficientes sistemas de 
o que inviabiliza teeni· recalques de fimdaçôes. dr:nagem superficial, 
camente a execução de transversal e profundo. 
obras de engenharia. 
Solos saturados com rJvcl 
freático raso. 

Aptas com Areas de cabeceiras de Áreas suscet ~/eis ,~r"r<)- t- ~ {tl'''..2S m!llS ln.gt'!me5J si!c 

restrições drenagens bordejando to- são, escorregameo(os .t1Jl' 1 j r,,"cqu~oos à iYO\lpação, 
pos aplainados e até seg· rurais, associ?d2"i a evolu" COin risco eeti~r.gc.lídal pari' 
rnentos de encostas ção das encostas e "ccie~ 1 ,::··c...~1r!p.l'.,2me~.to!; . 
ingrernes. radas pela aç,h alltrópica, N.qllcl.. ooru de<:lividadet, 
Declividades predominan- Suscetibi lidade e ·"ulnc-- e10minantcs entre 15 e, 

les entre I ~ e 30% e até rabilidade a poluiçao de 30%, a (K...-upaç1u deve se[ 
superiores a 300/ • . aquifero. (árCll de. alta r trita rc.peil&noo a proAi-
as solos Iitólico. oriundos permo-pnrosidade). midade d:~s ca'=iras de 

de rochas areno-argilosas, enagem. E, além disso, lia 

aprese:1tarn condições implantação de sistema 
para ocupação parecidas viálio <kve ser ,Wi!ado o 
com as das próprias corte ttanversal de 1:<'ooos!aS, 
rochas. i 

Aptas Solos residuais espessos de Solos C()m boa Áreas com caractedslicas 
áreas aplainadas de relevo capacidade de suporte de geotécllicas ~ à 
suave a ondulado, de ver- cargas., podendo haver oc'Jpação (expar.sãa urbana, 
tentes longas com grandes processos erosivos de zonas residenciais, indus-
amplitudes. Zona de divi- peqw:nas proporções, triaisl, com facilidade para 
sorcs de água, solos provenientes da ação de cir~u1ação, 
espessos (até 10m), textura anlrópica I 
média a arenosa, porosos e 
perrueáveis. 
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companhia de saneamento do paranó - sonepar 
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SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 

MA,.. ALTIMÉTRICO CADASTRAL 

SONOASUL 
SOI'OIGENS. PE'RFVRACÕ€$ f ~ros LTOA. 
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